

  

    

      

    

  




        

            

                

            

        




Dedico este livro a meu pai, que me deixou fisicamente muito cedo, mas que segue me acompanhando em todos os meus sonhos.
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Introdução


	 


	 


	 


	Até surgir aquele post no Instagram, a montanha estava muito longe de mim. Ela estava em tudo sobre montanhismo que eu conseguia achar: vídeos do YouTube, filmes e reportagens. De repente, um número de WhatsApp, e tudo pareceu ficar mais próximo e mais possível. 


	A resposta veio rápida. Era o guia da expedição, Max Kausch. Uma voz jovem, cheia de energia e possibilidades. Uma mensagem, duas, três… Sinal pago reservando minha vaga, passagem comprada, e a distância entre o sonho e a realidade passou a ser de cinco meses!


	Será possível entender por completo o conteúdo dos nossos sonhos? Eu não saberia dizer de onde veio tanto fascínio por montanhas. Ser o Everest o auge desses sonhos parece mais fácil de entender: já que a questão são as montanhas, que seja a mais alta delas!


	Penso na montanha e vejo sua beleza, como a natureza se manifesta de tantas formas diferentes, a diversidade com que a montanha se mostra em climas variados. Penso nos caminhos que podem levar a alcançar o cume, seu ponto mais alto, e em tudo que se pode admirar lá de cima. Penso no esforço do homem para conquistar, sentir, tocar a montanha, desfrutar do olhar no cume, mesmo que seja por um rápido momento, que ficará para a eternidade.


	De alguma forma, misturando aventura com poesia, segui por quase trinta anos sonhando em um dia ver o Everest com meus próprios olhos. Este livro conta um pouco como foi a experiência. Na verdade, conta muito pouco, pois, mesmo com as fotos que ilustram as paisagens e todo meu empenho para descrever os momentos, minha experiência interior foi muito maior, indescritível…


	Vejo “os sonhos” como uma forma romantizada de se ter um propósito na vida. Todos nós temos um, dois ou vários. Alguns podem não estar identificados, mas eles existem dentro de nós de alguma forma. Talvez nos falte coragem para torná-los realidade, mas a coragem também está institivamente dentro de nós. Uma fala de Nelson Mandela define lindamente esse instinto: 


	“A coragem não é a ausência de medo”. 


	Por todos esses motivos, gostaria de incentivar as pessoas a buscar seus sonhos, a entender quais propósitos querem dar a suas vidas, a não deixar que a vida siga em um ritmo automático, sem que deixemos nossa marca pessoal.


	O propósito nos dará direção, nos orientará para um sentido. O sonho é um lugar livre na sua mente. Ele é só seu, não precisa ser explicado nem compreendido, só descoberto.


	 




A terra das montanhas gigantes


	 


	 


	 


	A ideia da viagem: uma trilha ao acampamento base do Everest. Ficaríamos em Katmandu alguns dias na ida e na volta. A primeira coisa que pensei foi que precisava saber mais sobre aquele lugar, além da sua geografia.


	O Nepal é um país pequeno, de quase 30 milhões de habitantes e uma densidade demográfica alta. Faz fronteira com o Tibete e a Índia e já foi considerado o país mais pobre da Ásia. Hoje em dia ainda é considerado um país pobre, apesar de ter havido uma significativa melhora nos seus índices de desenvolvimento humano.


	O turismo, principalmente relacionado ao montanhismo, tem sua parcela de contribuição nesta nova realidade, trazendo novas perspectivas. A agricultura é a primeira fonte de renda e o principal produto agrícola é o arroz.


	Apenas 27% da população vive nas cidades. Existem doze etnias no Nepal e a sociedade é composta por um sistema de castas. Era um país monárquico até 2008, quando foi promulgada a república, em meio a muita confusão envolvendo a realeza.
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	Uma característica ímpar do Nepal: é o único país asiático que nunca foi colonizado. Além disso, abriga as maiores montanhas do mundo, pertencentes à cordilheira do Himalaia.


	Comecei comprando um livro para me informar. Foi o único que achei e era em inglês. Fui lendo, pesquisando aqui e ali, e descobrindo, o que se confirmou estando lá, que a cultura nepalesa está intrinsecamente ligada à religião, principalmente ao hinduísmo e, em uma porcentagem menor, ao budismo. 


	Visitamos muitos monastérios durante a trilha. Os xerpas que estiveram conosco eram todos budistas, isso fez com que nos familiarizássemos ainda mais com essa religião. Os xerpas são uma etnia que vive nas montanhas do Himalaia há mais de quinhentos anos. São conhecidos por sua força e grande poder de adaptação a grandes altitudes. Depois, eu mesma descobri que é, também, a etnia mais doce que pode haver no mundo.


	O Budismo é fascinante! O nepalês Sidarta Gautama, no século VI a.C., foi o primeiro Buda. A partir dele surgiriam os princípios que levariam 500 milhões de pessoas a praticar o budismo ao redor do mundo. 


	Suas ideias simples e profundas: todo sofrimento é causado pelo desejo. As argumentações budistas são muito convincentes. Um desejo material nos traz satisfação por quanto tempo? Logo estaremos de volta à armadilha de um novo desejo. E, neste ponto, voltando a falar de sonhos, gosto de pensar na ideia de alimentarmos esses sonhos com algo que traga um nível de satisfação mais duradouro e mais transformador.


	Buda e, consequentemente, seus seguidores buscam a simplicidade, mas com um direcionamento ético muito forte. Por isso, o conceito de carma é fundamental. Ele trata de nortearmos nossa existência pelas nossas ações, nossas atitudes e as consequências geradas por elas.


	Para o budismo, não há um destino cego, ninguém foge dos seus atos, quer sejam bons, quer sejam ruins. Se suprimirmos o desejo, a ambição e a ganância, escaparemos de outras reencarnações, assim acreditam. Essas ações, ao longo da sua existência, influenciarão, diretamente, o ciclo de nascimento e reencarnação. A meditação é uma prática fundamental dentro do budismo. A ideia central é que se chegue ao autoconhecimento e autocontrole do corpo e da mente.


	Já o hinduísmo não tem um fundador ou um credo fixo. Apresenta uma imensa diversidade e, através da sua história, foi abrangendo novos modos de pensamento e expressão religiosa. O hinduísmo expressa a grande diversidade da experiência humana com o Divino, o que torna essa religião adaptável, em sua abordagem, ao desenvolvimento de experiências transcendentais.


	Existe uma questão a ser aprofundada, o que não é nosso objetivo: o hinduísmo celebra vários Deuses, mas também um Deus único, o que parece contraditório, e na verdade não o é. Há uma resposta plausível, se nos debruçarmos sobre o tema. É mais antigo que o budismo, uma vez que budismo tem suas raízes no hinduísmo. Também é uma crença reencarnacionista e sustenta a ideia de carma, pois o destino do homem na vida, e após a morte, é marcado pela sua conduta.
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